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Se as antigas naus portuguesas levavam para a costa brasileira 
orgulhosos comerciantes e aventureiros, os modernos “vapores” 

transportavam homens que tinham em comum a palavra saudade 
no vocabulário.
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Prólogo: Homens, histórias 
e saudades
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Embora  narrada  por  uma  mulher,  esta  é  uma  história  sobre 

homens. É também uma história sobre meninos como Antônio, que, 

aos 11 anos, atravessou sozinho o oceano, deixando para trás a 

mãe, os irmãos, a aldeia e a infância. Mais ainda, esta é a história 

de uma emoção. Aquela de que orgulhosamente se argumenta não 

ter tradução e que vibra como uma marca da identidade de uma 

nação. Re-roàme H saudade. 

êá entre acadõmicos o debate sobre até que ponto faria sentido 

estudar a história das emoçIes. ?sto é, as emoçIes tõm históriaO 

As emoçIes se transformam ao longo do tempoO j que as pessoas 

sentiam no passadoO j que elas sentem ho“eO êá alguns anos, 

tenho me dedicado a este, relativamente novo, campo de estudo 

chamado ”história das emoçIesí. j que descobri desde então é 

que nossa condição de seres humanos nos faz sensPveis aos afetos 

tanto quanto nossos antepassados mais remotos. Ainda assim, as 

condiçIes da vida variam com o tempo, transformando nossas 

experiõncias emocionais.

Broponhoàme aqui a compartilhar minhas descobertas sobre as 

experiõncias vividas por dois portugueses, Adão e Antônio, que 

migraram para o Xrasil em meados do século F?F. Aos leitores 

que imaginam que eu descenda deles, esclareço que não tenho 

nenhuma ligação de sangue com aquela famPlia. Entretanto, esses 

dois personagens foram responsáveis por reforçar os laços de 

amizade que eu “á tinha com seus descendentes. 

A forma como tive acesso Hs principais fontes primárias desta 

pesquisa reCete o hábito de muitos povos de compartilhar suas 

memórias H mesa, durante longos almoços com familiares e amigos. 

Este é o caso de portugueses e brasileiros. Lui convidada para um 

almoço na casa dos pais de uma amiga e pude aproveitar uma 

dessas ocasiIes, em que os membros mais velhos de uma famPlia 
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HOMENS QUE SENTEM SAUDADE

contam e recontam velhas histórias cheias de saudade. Juriosa que 

sou, -z tantas perguntas a seu pai, Antônio 8uiz, a ponto de ele 

recorrer ao ”livro da famPlia Jarvalhoí.

Anos  antes,  seu  primo Adão  reunira  em um livro  o  acervo 

documental sobre a fábrica de calçados fundada, no Rio de 5aneiro, 

em 16N!, por seu parente homônimo de sete geraçIes anteriores. 

:aquele mesmo dia, após uma ligação telefônica de Antônio 8uiz, 

fui até a residõncia de Adão para conseguir um exemplar para mim. 

Jomo estudante de doutorado interessada em microàhistória,1 

não podia conter a animação. Além de registros comerciais e 

notariais, o livro continha cartas de famPlia, poemas, relatos de 

viagem e fotogra-as. Aquelas eram fontes primárias totalmente 

inexploradasQ 

Eu sabia que uma leitura atenta daquelas fontes poderia lançar 

luz sobre algo que havia algum tempo me intrigavaV a coesão 

portuguesa transoceânica. 2ue mecanismos mantiveram a ”nação 

portuguesaí unida desde o inPcio dos tempos modernos, apesar de 

espalhada por vários continentesO Bareciaàme claro que a história 

da famPlia Jarvalho era um sinal de que as práticas afetivas dos 

portugueses comuns no século F3? ainda estavam vivas no -nal do 

século F?F.4 

Além disso, a história dessa famPlia “á no século FF revelava 

como as naçIes portuguesa e brasileira se fundiram em uma 

identidade sincrética. As palavras de Antônio, aquele que no século 

retrasado partira para o Xrasil ainda menino, expressam essa 

tensãoV ”Jheguei H vida na terra idolatrada dos meus pais e dese“o 

deixar a vida na terra adorada dos meus -lhosí.—

Então, eu perguntoV o que mantém as pessoas unidas como 

uma  naçãoO  js  documentos  da  famPlia  Jarvalho  oferecem 

uma nova perspectiva sobre uma questão que a historiogra-a 
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convencionalmente aborda por meio de conceitos como raça, 

etnia e religião. Em vez de adotar uma dessas categorias usuais, 

eu decidi considerar as emoçIes como a categoria de análise.T j 

resultado a que cheguei é que certas emoçIes, como a saudade 

e as atitudes motivadas por ela, podem favorecer sentimentos 

de pertencimento. Assim, a identi-cação com uma coletividade, 

até mesmo com uma nação, parece ser uma questão de prática 

emocional U e não de destino.

(ive a oportunidade de compartilhar essas reCexIes no meio 

acadõmico, apresentandoàas em conferõncias e publicandoàas em 

revistas internacionais especializadas. )m aspecto que considero 

muito interessante neste meio é a prática da ”revisão por paresí. 

?sto é, pessoas com conhecimento na área revisam anonimamente 

os trabalhos submetidos H publicação, podendo re“eitáàlos Scomo 

acontece em grande parte das vezes9. j interessante, do meu 

ponto  de  vista,  é  que,  quando  os  revisores  anônimos  não 

re“eitam um trabalho, geralmente fazem comentários e crPticas 

que tendem a melhorar sua qualidade. As ideias que eu apresento 

aqui passaram por esse processo. 0ou muito grata a essas pessoas 

pela crPtica atenta que tanto fez apurar minha reCexão.N

Ao Antônio 8uiz e ao Adão da sétima geração dos Jarvalhos 

no  Xrasil,  devo  agradecer  não  só  por  terem  me  aberto  as 

portas para a intimidade de sua famPlia,  como também pelo 

carinho e o interesse que sempre demonstraram pela minha 

pesquisa. :ossas longas conversas foram fundamentais para 

eu  compreender  as  nuances  dos  fatos  que  os  documentos 

registravam. Mais ainda, por intermédio dos dois, tive acesso aos 

sentimentos que ligavam aquelas pessoas cu“os nomes apareciam 

para mim em certidIes de nascimento, contratos comerciais, 

cartas e cartIes postais.
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Em uma época em que a autonomia de uma criança de onze 

ou doze anos vai pouco além das grades do playground, a história 

do menino Antônio que veio de Bortugal para trabalhar no Xrasil 

deveria  chamar muita  atenção.  2ual  não foi  minha surpresa, 

porém, quando, conversando com um homem na -la para comprar 

panetone, ele me disse que sua história era semelhante. Jomo 

assimOQ Ele nem tinha sotaque portuguõs, nem parecia ter idade 

para ter sido uma criança sozinha em um navio vindo para o Xrasil. 

(rocamos contatos no Linkedin. j nome dele era Jamilo e nascera 

em Bortugal U ”no Bortugal profundoí, onde não havia energia 

elétrica em plena década de 1Y!G. Envieiàlhe meu artigo, então 

recentemente publicado. A história do menino que chegara ao Xrasil 

uma centena de anos antes o fazia lembrar da saudade que ele 

mesmo deixou de cultivar. Agora Jamilo relembra aquele tempo 

e compartilha conosco suas emoçIes. Eu agradeço por ele ter 

aceitado o convite para escrever o epPlogo, em primeira pessoa.! 

Marcia Esteves Agostinho 

Bittsford, :k, dezembro de 4G4—.

1.   Dõnero historiográ-co que privilegia o estudo de personagens anônimos 

para compreender o contexto das experiõncias vividas em certo local e 

momento do passado.

4.   0tudnic’iàDizbert, yavi’en. A Nation upon the Ocean SeaV Bortugal7s 

Atlantic yiaspora and the Jrisis of the 0panish Empire, 1492-1640. :ova 

kor’V jxford )niversit" Bress, 4GGw.

—.   Ribeiro,  Adão  Jarvalho. O vaso  de floresV  miscelânea  poética  e 

históricoàfamiliar. Rio de 5aneiroV 5ucitara Editora, 4G1G. p.116
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T.   Minha visão das emoçIes como uma categoria de análise concorda, de 

alguma forma, com estudiosos como 5an Blamper S An ?ntervieW With 5an 

BlamperV jn the êistor" of Emotions. /KritikaV Explorations in Russian and 

Eurasian êistor"/16.— S4G1w9V TN—àT!G.9 e :icole Eustace SEustace, :icole, 

Eugenia 8ean, 5ulie 8ivingston, 5an Blamper, Yilliam M. Redd" e Xarbara 

ê. RosenWein.  AêR JonversationV (he êistorical 0tud" of Emotions.  The 

American Historical Review, 11w, n. N S4G149V 1T6wà1N—1.9.

N.   Agostinho, Marcia Esteves. 4G4—. ”:avigating ?dentit" after ?ndependenceV 

Bortuguese  men  in  nineteenthàcentur"  Xrazil.í  (hematic  yossier 

”XrazilV  4GG  "ears  of  ?ndependence  S1644à4G449í, Cadernos  do 

Arquivo  Municipal  de  Lisboa,  issue  1Y,  “an.  4G4—.  yisponPvel  emV 

httpsVZZdoi.orgZ1G.T6wN1ZJAMà4G4—à1Y44T . Acesso emV 14 out. 4G4—, e 

Agostinho, Marcia Esteves. 4G41.”Emotion as Jollective ?dentit"V the Jase 

of Bortuguese 0audade.í Academia Letters, 4G41. yj?V 1G.4GY—NZA8—ww. 

yisponPvel emV httpsVZZdoi.orgZ1G.4GY—NZA8—ww . Acesso emV 1G dez. 4G44.

!.   Jamilo Augusto 0equeira nasceu na pequena aldeia de Duedieiros, em 

Bortugal. Aos 14 anos emigrou sozinho para o Xrasil, onde pôde estudar 

e formaràse em engenharia na B)JàRio. 
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Emoção como identidade 
coletiva
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“Só os portugueses consideram uma coisa normal a existência de 

Portugal como um país independente. Para os outros, a coisa mais 

surpreendente sobre este pequeno e incrível país é sua própria 

existência”.1 Foi assim que os editores da revista americana Life 

decidiram apresentar o “pequeno” país localizado na junção entre 

do Oceano Atlântico e o Mar Mediterrâneo na edição de 1966 do 

Manual das Nações. Ressalto aqui sua localização geográfca, pois ela 

é –undamental para entendermos a trajetória - e talvez até a alma 

- portuguesa.

Os  nortehamericanos  que  redigiram  aquela  matéria 

mostraramhse espantados com o –ato de que os portugueses 

ten0am conseguido evitar por séculos - exceto pelos 6U anos da 

Inião Ebérica - a –usão com a 2span0a. Assim, eles prontamente 

defniram o português como “um 0omem que detesta a 2span0a”.õ 

2ssa passagem levanta três quest?es. Primeiro, emoç?es podem 

defnir identidades coletivas3 2m outras palavras, as pessoas podem 

se identifcar como portuguesas pelo que sentem a respeito dos 

espan0óis3 2m segundo lugar, como as emoç?es podem manter as 

pessoas unidas3 Finalmente, como as emoç?es podem ser usadas 

como uma –erramenta analítica para entender a continuidade das 

identidades coletivas3T 

Abordo estas quest?es por meio do caso de Portugal. Porém, ao 

contrário do que sugeria o Manual das Nações da revista Life, meu 

argumento é que não é o ódio ou a aversão, mas é, sim, uma emoção 

c0amada saudade que serve como uma das bases para a identidade 

portuguesa. 4anto quem convive com portugueses quanto quem os 

estuda concorda que a importância da saudade como traço cultural 

permanece incontestada.à 

2m  resposta  H  segunda  pergunta  -  quanto  ao  poder  das 

emoç?es para manter as pessoas unidas -, recorro Hquilo que 
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c0amo de “práticas emocionais”.  Ná evidências de que certos 

0ábitos encorajaram os indivíduos a expressar seus sentimentos de 

saudade, tanto presencialmente quanto a distância. Mesmo antes 

do tele–one e da internet, as cartas já cumpriam essa –unção. A 

prática de comunicar e de, assim, compartil0ar sentimentos de 

saudade pode ser uma razão pela qual uma nação de comerciantes 

e navegadores - que poderia ter se perdido pelo mundo - conseguiu 

manter sua coesão e identidade apesar das distâncias. 

A terceira questão, entretanto, está aqui como uma intenção 

metodológica. Pretendo mostrar como é possível usar uma dada 

emoção como ponto –ocal para compreender o que pode levar 

as pessoas a se identifcar umas com as outras e –ormar uma 

comunidade que permanece  unida  por  geraç?es.  4omando a 

saudade como exemplo, mostrarei como a maneira de sentir pode 

nos levar a –ormar um coletivo com identidade própria. Deste caso, 

o coletivo é a nação portuguesa. 

Xizer  que  sinto  saudade  de  ti  é  o  mesmo que  dizer I  miss 
you, Te extraño ou Tu me manques3 Os portugueses orgul0amhse 

de afrmar que nen0uma palavra estrangeira pode descrever um 

sentimento tão pro–undo. Do entanto, a impossibilidade de traduzir 

a palavra saudade para qualquer outra língua não é uma criação 

dos intelectuais românticos do século 5E5 - como diriam alguns, 

uma “invenção um tanto bizarra de um poeta português inimigo 

do cosmopolitismo”.V A percepção da saudade como uma emoção 

exclusivamente portuguesa remonta ao século 5C, quando o rei 

X. Xuarte escreveu que o latim, ou qualquer outra língua que ele 

con0ecesse, não tin0a uma palavra com signifcado semel0ante.6

ôontudo, apesar de sua antiga ligação com a alma portuguesa, a 

saudade viria a assumir novas e ambíguas conotaç?es no contexto 

das crises políticas e econ7micas do século 55. Dos anos 191U, essa 
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emoção estava no cerne de um movimento literário - o Saudosismo 

- que apelava para uma expressão nacionalista sentimental capaz 

de regenerar a glória do passado português. 

Xepois, com o advento do 2stado Dovo, a saudade passou a –azer 

parte do discurso do regime ditatorial. Assim, após a queda da 

ditadura em 198à, as novas elites políticas e culturais passaram a 

considerar a noção de saudade como “politicamente incorreta”.8 Do 

entanto, a opinião negativa que as elites culturais sustentam sobre a 

saudade não tem impedido que essa emoção seja vivida e cultivada 

pelas práticas dos portugueses no país e no estrangeiro.‘ 

Ná  seis  séculos,  o  rei  X.  Xuarte  antecipou o  con0ecimento 

psicológico moderno, segundo o qual “experiências de ’dor social( 

)os sentimentos dolorosos que se seguem H rejeição, H exclusão ou H 

perda socialÉ e ’prazer social( )os sentimentos prazerosos associados 

a sentimentos ligados aos outrosÉ devem ser considerados estados 

emocionais –undamentais”.9 2le não só tin0a uma palavra - suydade, 

em português arcaico - para descrever esse estado emocional dual, 

como também explicava suas origens. 

Para X. Xuarte, a saudade pertence ao coração, não H razão. k 

um sentimento nascido da ausência de alguém amado. ôomo as 

lembranças do tempo que se –oi podem trazer tanto alegria quanto 

tristeza, a saudade pode causar tanto prazer quanto lamento. Mais 

importante, mesmo imerso em “lágrimas e suspiros”, quem sente 

saudade nunca se separa, “porque, quando o amigo vai embora, 

mesmo que a gente sinta saudade, ele está sempre presente”.1U

Mais do que uma palavra para exprimir o que se sente, saudade 

é uma ideia que os portugueses partil0am por meio das práticas 

interpessoais. 2m um estudo da diáspora portuguesa do início da 

era moderna, XaviGen StudnicGihyizbert sugere que “o a–eto e a 

preocupação –ec0avam a lacuna da separação”. Os portugueses 
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mantiveram as suas ligaç?es emocionais apesar de eventuais 

di–erenças  de  religião  ou  de  origem  social.  ôomo  explica 

aquele autor, “as cartas eram um substituto para o Buxo e o 

envolvimento das conversas em pessoa”.11 

4ais conclus?es são compatíveis com o trabal0o antropológico 

de Mar: úouquet, para quem “uma das imagens mais marcantes 

da vida em Portugal é a da conversa”. Partindo da realidade dos 

anos de 19‘U, ela revela a natureza da conversação portuguesaL 

“a expressão de preocupação pelos outros”.1õ A observação de 

úouquet indica uma continuidade no padrão emocional de “a–eto 

e preocupação” encontrado nas cartas do século 5CEE.

Nistoriadores e antropólogos parecem concordar com estudos 

linguísticos  que  mostram  que  “expressar  e  –alar  sobre 

emoç?es desempen0am um papel signifcativo na vida social 

portuguesa”.1T Assim, podehse in–erir quanto a prática emocional 
da conversa interessada pode ter contribuído para a preservação 

da identidade coletiva dos portugueses ao longo dos séculos. 

O  que  esses  estudos  não  explicam  inteiramente  é  como 

algumas pessoas optavam pela identidade portuguesa. 2sse é o 

caso intrigante de um grupo particular da diáspora portuguesa 

do início  da  era  modernaL  os  “judeus  portugueses”.  Miriam 

úodian argumenta que eles se reencontraram com a diáspora 

se–ardita apenas “de uma maneira –ormal e desapaixonada”. 

2la continua afrmando que, “em termos dos mitos –undadores, 

emoç?es coletivas e padr?es religiososhculturais que os fzeram 

se  sentir  em casa  em suas  novas  comunidades  -  não,  eles 

não  se  tornaram ’se–arditas(”.  ôomo a  autora  conclui,  “eles 

permaneceram ’portugueses(”.1à 2sse caso ilustra a 0istória do 

potencial explicativo das emoç?es.
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Ao identifcarmos práticas emocionais,  podemos c0egar mais 

perto de entender o que une as pessoas a ponto de ser –orjada )e 

preservadaÉ uma identidade coletiva. Assim como os portugueses 

se unem em torno da saudade, outras identidades coletivas podem 

ter sido construídas - e se mantiveram robustas - por meio do 

cultivo de outras emoç?es, como orgul0o, ódio, medo, culpa. ôomo 

as práticas emocionais podem defnir uma identidade3 

2xistem,  sem  dWvida,  inWmeras  maneiras  de  abordar  essa 

questão.  Ima  delas  é  sugerir  um  modelo  teórico  para  um 

mecanismo geral. 2ntão, o–ereço esta possível respostaL

Em um ambiente que favorece continuamente encontros variados, 
os indivíduos são expostos a diversas experiências, para as quais 
desenvolvem respostas emocionais. A longo prazo, respostas benéhcas 
tendem a ser imitadas por outros indivíduos do grupo a ponto de 
se tornarem parte de suas normas culturais.  Assim, ao longo do 
tempo, diferentes grupos de pessoas acabam cultivando emoções que 
funcionam mel[or como respostas aos estímulos aos quais foram 
expostos. 

Algumas  vezes,  as  práticas  emocionais,  além  de  benefciar 

os indivíduos, também incentivam comportamentos sociais que 

promovem a coesão do grupo. ôomo consequência, a identidade 

coletiva passa a ligarhse H emoção cultivada por tais  práticas. 

2sse modelo parece ajustarhse ao caso português, pois o–erece 

uma explicação plausível não só para a centralidade da saudade 

na  identidade  portuguesa,  mas  também para  a  continuidade 

de Portugal como nação independente. A saudade pode, assim, 

ter contribuído para que “este pequeno e incrível  país”  ten0a 

permanecido independente, apesar da poderosa vizin0a 2span0a.
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